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O Informativo foi idealizado durante a presidência de 
Milton S. Guerra e produzido sob a responsabilidade 
de Fernando M. Lara, com o primeiro número pu-
blicado em abril de 1976. Em entrevista (ISEB 38/1, 
2013), Lara comentou que a iniciativa surgiu para su-
prir a dificuldade de comunicação entre os sócios da 
SEB, que naquela época, ocorria somente durante os 
eventos científicos. A publicação do ISEB, nessa fase 
inicial (1976 a 1984), contou com o apoio de Mar-
cos Giannini, então diretor da Faculdade de Medi-
cina Veterinária e Agronomia “Prof. Antonio Ruete” 
(UNESP, Jaboticabal), que viabilizou a impressão do 
periódico na Instituição. Superada essa etapa, surgiu o 
desafio de obter notícias para compor o Informativo, 
pois inicialmente não havia contribuições dos associa-
dos da SEB. Naqueles tempos, o custo telefônico alto 
e a lentidão dos correios dificultavam a obtenção de 
informações. Pode-se imaginar o desafio de produzir o 
Informativo trimestralmente por oito anos! Lara teve 
de ser criativo para conseguir notícias de interesse da 
comunidade entomológica. Na entrevista, ele comen-
tou que esse problema persistiu ao longo dos anos, 
sendo necessário até o uso de piadas para compor uma 
página. O Informativo, nesse período inicial, apresen-

tava a capa de fundo preto, que foi mantida até agosto 
de 1984. Ao longo do tempo, o ISEB foi tendo cabe-
çalho próprio de cada editor, a tal ponto que é possí-
vel reconhecer o editor de um determinado período, 
com base no layout da primeira página. 
O Informativo foi impresso e distribuído pelos cor-
reios até 2014. Como não havia o hábito de arquivar 
os números publicados, surgiu a ideia de disponibi-
lizá-lo no site da SEB. Com a colaboração de vários 
sócios, foram obtidos todos os números produzidos 
de 1976 a 2007, os quais foram digitalizados e dis-
ponibilizados no site da SEB (ISEB 32/3, 2007). A 
partir de então, esse processo teve continuidade e, 
atualmente, a coleção do ISEB está disponível em 
<https://seb.org.br/iseb>. A disponibilização no site 
da SEB foi crucial para a preservação do ISEB, uma 
vez que os exemplares impressos raramente eram 
conservados. Curiosamente, a passagem do formato 
impresso para o digital ocorreu de modo automáti-
co, visto que esse fato não foi mencionado nem no 
ISEB. Sabe-se que isso ocorreu porque no ISEB 39/4 
(2014) consta a informação IMPRESSO e no ISEB 
40/1(2015), DIGITAL. Dessa data em diante, a pro-
dução e o compartilhamento do Informativo torna-
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ram-se totalmente digitais.
O Informativo tem contribuído nos últimos 50 anos 
para a preservação da memória da SEB e, por extensão, 
da história da Entomologia no Brasil. Assim, é possível 
navegar pelos números do ISEB e descobrir os avanços 
dos estudos entomológicos, conhecer ou relembrar as 
atividades da SEB na organização de vários eventos, 
entre os quais, a ação conjunta com a Embrapa Soja 
na realização do XXI Congresso Internacional de En-
tomologia e XVIII Congresso Brasileiro de Entomo-
logia, em Foz do Iguaçu (ISEB 25/3, 2000). Outros 
exemplos de assuntos publicados no ISEB incluem o 
Jubileu de Prata da SEB (ISEB 22/1, 1997), cadas-
tro do ISEB no ISSN (International Standard Serial 
Number) no ano comemorativo do Jubileu de Prata 
do Informativo (ISEB 26/3, 2001), produção da Ne-
otropical Entomology on-line (ISEB 52/4, 2019), di-
gitalização dos Anais da SEB (ISEB 54/2, 2020) e 45 
anos do Informativo (ISEB 57/2, 2021). Várias seções 
abordam assuntos diversos, tais como Atividades da Dire-
toria, Neotropical Entomology, Nomenclator Entomo-
logicus, BioAssay, Entomological Communications, 
Entomologia em Foco, EntomoArte, dos Associados, 
Vale a Pena Ler, SEB Jovem, entre tantas outras. 
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Navegar pelo ISEB é mais do que conhecer a histó-
ria da Entomologia no Brasil, é reviver momentos 
especiais da SEB, principalmente, os Congressos 
Brasileiros de Entomologia (CBE) e os Simpósios de 
Controle Biológico (Siconbiol), imaginando toda agi-
tação do congraçamento entre os participantes. Com 
certeza, quem participou desses eventos, ao ler as ma-
térias no ISEB, sentirá novamente o alvoroço daqueles 
momentos, acompanhado de uma profunda saudade. 
Particularmente prazeroso é apreciar os registros foto-
gráficos dos pesquisadores que fizeram a história da 

A SEB em Brasília: Voz Técnica na Regulamenta-
ção da Lei de Agrotóxicos no CONFEA
Com o objetivo de inserir a SEB nos grandes fóruns de 
decisão nacional que envolvem a entomologia, o presi-
dente da sociedade, Angelo Pallini, representou a nos-
sa entidade em Brasília durante reuniões no Conselho 
Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA). As 
discussões do conselho focaram na regulamentação da 
Lei de Agrotóxicos, aprovada em 2023.
O ponto central do debate foi a preocupação com a 
implementação da chamada “receita prévia”, conside-
rada uma distorção técnica por permitir a compra an-
tecipada de toneladas de agrotóxicos sem a realização 
de uma avaliação ou diagnóstico de pragas no campo. 
Diante desse cenário, a SEB posicionou-se de forma 
incisiva, defendendo que o receituário agronômico 
deve ser um procedimento técnico rigoroso, baseado 
no Manejo Integrado de Pragas (MIP) e também na 
prescrição de bioinsumos. A diretoria ressaltou que a 
aplicação de agrotóxicos só deve ocorrer de forma ra-
cional, quando e se houver real necessidade, conside-
rando a possibilidade de dano econômico decorrente 
do ataque de pragas.
A articulação da SEB ajudou a consolidar um consen-
so técnico entre um grupo diverso de representantes 
de todo o país, incluindo órgãos federais como Anvi-
sa, Ministério da Agricultura (MAPA) e Ministério do 
Meio Ambiente, além dos órgãos de defesas agropecu-
ária dos estados.
A proposta de regulamentação permanece em fase de 
construção e revisão técnica. Uma nova rodada de dis-
cussões está prevista para o final de setembro. Após 
a conclusão dessa etapa, a minuta será encaminhada 
à Casa Civil da Presidência da República para dar 
continuidade ao processo de regulamentação da Lei 
nº 14.785/2023. O nome e a contribuição oficial da 
Sociedade Entomológica do Brasil serão registrados 
nos documentos técnicos.
Essa importante conquista destaca o papel da nossa 
sociedade em oferecer embasamento científico para 
decisões políticas, garantindo que a voz da entomolo-

Entomologia brasileira. Contudo, é com profundo 
respeito e saudade que lemos os obituários daqueles 
que contribuíram para os estudos entomológicos. Ex-
plore o Informativo on-line, há muito para descobrir 
ou reviver no acervo dos últimos 50 anos. Sem a con-
sulta aos números do ISEB on-line, teria sido muito 
mais difícil redigir este relato.  
O Informativo completa seu Jubileu de Ouro! Cin-
quenta anos, divulgando os principais acontecimen-
tos entomológicos no Brasil. Nossos cumprimentos 
a todos os Editores, que enfrentaram as dificuldades 

inerentes às suas épocas, superando todos os obstácu-
los, para manter o ISEB como elo de comunicação 
entre a Diretoria e os associados. É imprescindível que 
os futuros Editores e as próximas Diretorias da SEB 
mantenham o Informativo ativo, compartilhando-o 
regularmente com os sócios. Resguardar o ISEB é 
manter viva a história da SEB.

Roberto A. Zucchi
Sócio Honorário da SEB
Editor do ISEB (1997–2008)

Atividades da Diretoria
gia e a defesa de práticas sustentáveis no campo sejam 
ouvidas nas esferas de poder.

SEB na Paraíba: preparativos para o 19º SICONBIOL
A Sociedade Entomológica do Brasil (SEB) realizou 
uma agenda de trabalho na Paraíba voltada ao pla-
nejamento do 19º Simpósio de Controle Biológico 
(SICONBIOL 2027). O presidente da SEB, Dr. An-
gelo Pallini, foi recebido pelo presidente do evento, 
Dr. José Bruno Malaquias, e por integrantes da Co-
missão Organizadora para discutir os preparativos da 
próxima edição do simpósio. A programação incluiu 
uma visita técnica ao Centro de Convenções de João 
Pessoa, local que sediará o evento, permitindo à equi-
pe avaliar a infraestrutura e alinhar aspectos relaciona-
dos à organização do simpósio. Em seguida, a agenda 
teve continuidade no Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal da Paraíba (CCA/UFPB), 
Campus II, em Areia, onde foi realizada uma reunião 
de trabalho com a Comissão Organizadora. O en-
contro possibilitou o alinhamento das atividades em 
andamento, a integração das equipes envolvidas e a 
definição das próximas etapas de planejamento. Com 
a realização confirmada para 26 a 30 de setembro de 
2027, em João Pessoa (PB), o 19º SICONBIOL já 
está em fase de organização. A SEB convida toda a 
comunidade a participar desse importante encontro e 
a acompanhar as novidades sobre o evento. 

SEB amplia sua presença em espaços estratégicos 
de ciência, inovação e divulgação científica
Ao longo de 2026, a Sociedade Entomológica do 
Brasil (SEB) ampliou sua presença em importantes 
espaços de discussão científica, inovação, educação e 
divulgação do conhecimento. A participação no Bio-
Summit 2026, na 78ª Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e na 28ª 
Bienal Internacional do Livro de São Paulo evidencia 
uma atuação que ultrapassa as fronteiras da Entomo-
logia e aproxima a Sociedade de temas estratégicos 
para o país, como agricultura sustentável, conservação 
da biodiversidade, bioinsumos, educação e populari-
zação da ciência. 

BioSummit 2026: macroinvertebrados, bioinsu-
mos e agricultura sustentável
Nos dias 6 e 7 de maio, a SEB participou do BioSum-
mit 2026, realizado no Expo D. Pedro, em Campinas 
(SP). Em sua terceira edição, o encontro teve como 
tema “Bioinsumos e Agricultura Regenerativa: Culti-
vando o Futuro Sustentável”, reunindo pesquisadores, 
profissionais, empresas e representantes de diferentes 
setores envolvidos com inovação e sustentabilidade na 
agricultura. Na Arena Mercado, a SEB promoveu a 
sessão “Sociedade Entomológica do Brasil apresenta: 
Macro invertebrados como bioinsumo”, colocando 
em evidência a contribuição dos artrópodes para sis-
temas produtivos mais sustentáveis. 

A programação contou com a participação do presi-
dente da SEB, Dr. Angelo Pallini (SEB/UFV), com 
a apresentação “Ácaros predadores como bioinsumos 
em agroecossistemas”; do Dr. Diego Moure Oliveira 
(Agrobee Soluções em Polinização e Sustentabilida-
de), que abordou a “Polinização Assistida em Grandes 
Culturas Tropicais”; e Dra. Solange Cristina Augusto 
(SEB/UFU), com a palestra “Abelhas Solitárias e a Sus-
tentabilidade da Produção de Maracujá-Amarelo”. A 
atividade evidenciou que a contribuição dos insetos e 
de outros artrópodes para a agricultura vai muito além 
de sua relação com as pragas agrícolas. Controle bio-

José Bruno Malaquias e Angelo Pallini
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lógico, polinização e outros serviços ecossistêmicos são 
componentes fundamentais para a sustentabilidade 
dos agroecossistemas e para a construção de modelos 
de produção que conciliem produtividade e conserva-
ção da biodiversidade. A SEB também participou da 
iniciativa “Minha Tese em 3 Minutos”, inspirada no 
formato internacional Three Minute Thesis (3MT). A 
atividade estimulou doutorandos e recém-doutores a 
apresentarem suas pesquisas de maneira clara, objetiva 
e acessível para diferentes públicos.

SEB na 78ª Reunião Anual da SBPC
A SEB esteve presente em um dos principais espaços 
de discussão científica do país: a 78ª Reunião Anual 
da SBPC, realizada de 26 de julho a 1º de agosto, na 
Universidade Federal Fluminense (UFF), em Niterói 
(RJ). Na programação científica da reunião, a SEB 
promoveu, no dia 29 de julho, a conferência “Siste-
mas Regenerativos em Ambientes Tropicais: Har-
monizando a Produção de Grãos e a Conservação”, 
ministrada pela Dra. Eliana Maria Gouveia Fontes, da 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia.
A conferência colocou em pauta um desafio central 
para a agricultura brasileira: como conciliar a produ-

ção agrícola, par-
ticularmente em 
grandes culturas, 
com a conservação 
da biodiversida-
de e dos serviços 
ecossistêmicos em 
ambientes tropicais. 
No dia 31 de julho, 
a SEB promoveu 
ainda a mesa-re-
donda “Uso de Ma-
croinvertebrados 

como Bioinsumos”, coordenada pela Dra. Solange 
Cristina Augusto. Participaram como palestrantes o 
Dr. Marcos Rodrigues de Faria e Dra. Carmen Silvia 
Soares Pires, ambos da Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, e o Dr. Angelo Pallini. Estar presente 
na Reunião Anual da SBPC também significa levar 
a Entomologia a um ambiente multidisciplinar, no 
qual diferentes áreas do conhecimento se encontram 
para discutir os rumos da ciência brasileira e sua con-
tribuição para o desenvolvimento do país. 

SEB no IX Simpósio Brasileiro de Acarologia
A Sociedade Entomológica do Brasil (SEB) esteve 
presente no IX Simpósio Brasileiro de Acarologia 
(SIBAC), importante encontro científico dedicado 
aos avanços da pesquisa em Acarologia no país. O 
evento contou com a participação de diversos ento-
mologistas associados à SEB, que contribuíram para 
as discussões científicas como palestrantes e ouvintes, 
fortalecendo a integração entre as comunidades ento-
mológica e acarologia.

Um dos momentos de destaque do simpósio foi a ho-
menagem a três membros da SEB, em reconhecimen-
to às suas trajetórias e relevantes contribuições para o 
avanço da Acarologia brasileira. O Dr. Angelo Pallini, 
presidente da SEB, foi homenageado na categoria 
Pesquisador Sênior, enquanto o Dr. José Wagner da 
Silva Melo e a Dra. Mércia Elias Duarte receberam 
homenagens na categoria Jovens Pesquisadores. O 
reconhecimento evidencia a contribuição de nossos 
associados para o desenvolvimento da pesquisa cientí-
fica e a formação de novas gerações de pesquisadores.
Realizado entre os dias 23 e 27 de agosto de 2026, 
em Nova Petrópolis (RS), o SIBAC reuniu pesqui-
sadores, professores, estudantes e profissionais de di-
ferentes regiões do Brasil para discutir os avanços e 
desafios da Acarologia. A participação de associados 
da SEB reforça a proximidade entre as duas áreas e a 
importância de espaços de diálogo e colaboração para 
o desenvolvimento da ciência brasileira.

A SEB parabeniza os homenageados pelo reconheci-
mento de suas contribuições à Acarologia brasileira 
e todos os associados que participaram do evento, 
contribuindo para a divulgação e o fortalecimento da 
pesquisa científica em nosso país.

CBE 2026: A contagem regressiva já começou!
A contagem regressiva para o XXX Congresso Brasi-
leiro de Entomologia (CBE 2026) já começou! Entre 
os dias 19 e 23 de novembro, o Recife Expo Cen-

ter, em Recife (PE), será palco de mais uma edição 
do principal encontro da comunidade entomológica 
da América Latina. Com o tema Entomologia em 
mundo de mudanças, o CBE já ultrapassou a marca 
de 1.500 inscritos, incluindo os palestrantes, e os pre-
parativos seguem a todo vapor para receber pesquisa-
dores, estudantes e profissionais de diferentes áreas da 
entomologia.
A programação científica está em fase final de elabo-
ração e já pode ser consultada no site oficial do CBE 
2026 (https://cbe2026.com.br/programacao). Entre 
as atividades previstas estão 20 palestras, 17 Entomo-
Talks e 4 EntomoPubs, além de simpósios, Arena do 
Produtor e o painel BioInsetos, além das apresentações 
de trabalhos científicos. Da pesquisa básica à entomo-
logia aplicada, a programação abordará temas atuais 
e desafios da nossa área, reunindo diferentes perspec-
tivas e proporcionando oportunidades de atualização 
científica e intercâmbio de conhecimentos.
Uma das novidades desta edição será o BioInsetos, 
um painel dedicado à apresentação das atualizações 
das pesquisas sobre biodiversidade de insetos no Bra-
sil. O BioInsetos reunirá pesquisas desenvolvidas no 
âmbito dos Projetos Ecológicos de Longa Duração 
(PELD/CNPq), dos Institutos Nacionais de Ciência 
e Tecnologia (INCTs) e do Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio). A proposta é apresentar os 
avanços e as contribuições dessas importantes iniciati-
vas para o conhecimento da biodiversidade brasileira, 
com destaque para os estudos sobre insetos. Será uma 
oportunidade de conhecer resultados de pesquisas re-
alizadas em diferentes regiões e ecossistemas do país, 
discutir os desafios da conservação da biodiversidade 
e explorar novas possibilidades de colaboração entre 
grupos e redes de pesquisa.
E não é só de ciência que vive um congresso! Nesta 
edição, queremos aproveitar o que há de melhor na 
Veneza Brasileira para proporcionar momentos espe-
ciais de integração entre os participantes. Os tradicio-
nais EntomoPubs ganharão um cenário diferente: a 
bordo de catamarãs, os congressistas poderão partici-
par de discussões científicas enquanto navegam pelas 
águas do Recife, conhecendo a cidade sob uma nova 
perspectiva. Uma oportunidade de unir ciência, cul-
tura e descontração, fortalecer amizades e criar novas 
conexões em um ambiente diferente das tradicionais 
salas de conferência.
A Arena do Produtor e Consultor também terá espaço 
de destaque no CBE 2026! Consolidada como um 
importante ponto de encontro entre a pesquisa cientí-
fica e o setor produtivo, a Arena contará com sete ses-
sões temáticas, abordando desde o manejo de pragas 
e a resistência a inseticidas até o uso de bioinsumos, 
tecnologias de aplicação e agricultura de precisão. En-
tre os destaques estão as experiências de manejo bio-
lógico em grandes áreas de produção, o uso de drones 
no monitoramento e controle de pragas e as estratégias 
para enfrentar desafios fitossanitários em diferentes 
culturas agrícolas. A programação reunirá pesquisa-
dores, produtores rurais, consultores e representantes 
de empresas, aproximando os avanços da entomologia 
das demandas e experiências do campo.
A participação da comunidade científica também me-
rece destaque! Recebemos 1.560 resumos, dos quais 
mais de 95% já passaram pelo processo de avaliação, 
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Foto oficial do evento.



Ano 51 | Outubro 2026 | Volume 74

4

com as respectivas decisões e cartas de aceite emitidas. 
A próxima etapa será a seleção dos trabalhos que se-
rão apresentados oralmente e que poderão concorrer 
às premiações do congresso. E, por falar em premia-
ções, estamos preparando algumas surpresas para esta 
edição! As apresentações de trabalhos científicos e o 
tradicional concurso estudantil serão oportunidades 
para valorizar a produção científica, dar visibilidade 
às pesquisas desenvolvidas em diferentes instituições e 
reconhecer os talentos da nossa entomologia.
Mais do que reunir a comunidade entomológica em 
torno de uma programação científica, o CBE repre-
senta uma oportunidade de reencontros, fortaleci-
mento de parcerias e construção de novas perspectivas 
para a nossa área. E, enquanto novembro não chega, 
queremos contar com a participação de todos para 
fazer deste congresso um grande encontro! Acompa-
nhem as novidades e atualizações da programação pelo 
site oficial e pelas nossas redes sociais, no Instagram @
cbentomologia. Curtam, comentem e compartilhem 
nossas publicações! A participação de vocês é fundamen-
tal para ampliar a divulgação do evento e levar as novida-
des do CBE 2026 a cada vez mais pessoas. Para aqueles 
que ainda não garantiram sua participação, as inscri-
ções permanecem abertas no site oficial do congresso.
Esperamos todos vocês em Recife! Estamos preparan-
do tudo com muito carinho para receber a comunida-
de entomológica e fazer do XXX Congresso Brasileiro 
de Entomologia uma edição especial, repleta de ciên-
cia, reencontros e boas experiências. Até novembro!
Comissão Organizadora do XXX Congresso Brasi-
leiro de Entomologia

BIOHQ3 chega à Bienal do Livro
A terceira importante participação da SEB em 2026 
levou a Sociedade a um espaço diferente, mas igual-
mente estratégico: o da educação, cultura e populariza-
ção da ciência. Durante a 28ª Bienal Internacional do 
Livro de São Paulo, realizada de 4 a 13 de setembro, a 
obra BIOHQ3 – Biologia em Quadrinhos, publicada 
pela Editora da Universidade Federal de Uberlândia 
(EDUFU) e que contou com apoio da SEB, esteve em 
exposição no estande da Associação Brasileira das Edi-
toras Universitárias (ABEU), por meio da EDUFU. A 
participação contou com a presença das organizadoras 
Dra. Solange Cristina Augusto e Dra. Rosangela Dantas 
de Oliveira, além do diretor da EDUFU, Dr. Sertório de 
Amorim e Silva Neto. A participação representou uma 
oportunidade de apresentar a proposta da obra ao amplo 
público da Bienal. A presença do BIOHQ3 ganha signi-
ficado ainda maior por integrar um projeto que já recebeu 
reconhecimento no cenário editorial universitário. Em 
novembro de 2025, o BIOHQ foi agraciado com Men-
ção Honrosa pela ABEU, reconhecimento que destaca 
a qualidade e a relevância da iniciativa de divulgação 

e educação científica. 
Por meio da lingua-
gem dos quadrinhos, 
o projeto cria pontes 
entre ciência, educa-
ção, arte e cultura, 
tornando conteúdos 
de Biologia mais 
acessíveis e atraentes 
e contribuindo para 
despertar a curiosida-
de e o interesse cien-
tífico, especialmente 
entre estudantes e 
jovens leitores. 

Da pesquisa à sociedade: uma SEB cada vez mais 
presente
As ações realizadas ao longo de 2026, com o apoio 
e incentivo da Diretoria da SEB, reafirmam o com-
promisso da Sociedade com o fortalecimento da 
Entomologia brasileira e com a ampliação do di-
álogo entre ciência, setor produtivo, educação e 
sociedade. Mais do que participar de grandes even-
tos, estar presente nesses espaços significa dar voz e 
visibilidade à Entomologia, construir novas parcerias, 
ampliar o alcance do conhecimento produzido por 
seus pesquisadores e mostrar à sociedade a importân-
cia dos insetos e demais artrópodes para o funciona-
mento dos ecossistemas e para a construção de um 
futuro mais sustentável.

Neotropical Entomology
A Neotropical Entomology se prepara para muitas mu-
danças em breve: renovação de parte dos membros do 
corpo editorial, mudanças na logomarca e migração 

do sistema da revista para o 
SNAPP. E como parte das 
mudanças, também esta-
mos buscando novos mem-
bros! Estamos em busca de 
jovens editores e revisores 
para a Neotropical — os 
interessados podem nos 
contatar diretamente.

Estamos nos preparando também para o Congresso 
Brasileiro de Entomologia (CBE)! Os interessados em 
compor o corpo editorial podem inclusive nos procu-
rar no congresso. A Neotropical se prepara para uma 
reunião/sessão com seus editores, na qual esperamos 
mostrar parte dos números da revista à equipe e bus-
car cada vez mais a coesão com o corpo editorial, para 
que sigamos crescendo e sendo uma grande revista de 
referência no cenário da Entomologia Neotropical.
Além da sessão fórum, seguimos com coleções temá-
ticas abertas para submissões:
• Alien Insect Species — From Invasion to Sustaina-
ble Control: reúne pesquisas sobre espécies de insetos 
invasoras e abordagens integradas e sustentáveis para 
seu controle, incluindo manejo integrado de pragas, 
controle biológico, controle genético, bioinseticidas 
e semioquímicos. Submissões abertas até 30 de se-
tembro de 2026 (link.springer.com/journal/13744/
updates/27802772).
• Emerging Technologies in Entomology: explora a 
aplicação de tecnologias emergentes à entomologia, 
como visão computacional, aprendizado de máquina 
e ferramentas inteligentes de monitoramento de pra-
gas. Submissões abertas até 30 de novembro de 2026 
(link.springer.com/collections/jhfgadgafb).
E temos novidades: a coleção Botanical Insecticides, 
dedicada a inseticidas botânicos, óleos essenciais e ex-
tratos vegetais no controle de pragas e vetores, acaba 

de fechar para submissões, com quase 20 artigos pu-
blicados, e mais artigos, além do editorial, ainda estão 
por vir.
Dra. Juliana Hipólito Editora-chefe adjunta
Dr. Khalid Haddi Editor-chefe
Neotropical Entomology

VII curso de Entomologia na Amazônia e II Sim-
pósio de Entomologia na Amazônia
Foram realizados, entre os dias 27 de julho e 02 de 
agosto de 2026, em Manaus, AM, o VII Curso de En-
tomologia na Amazônia (VII CEAM) e o II Simpósio 
de Entomologia na Amazônia (II SEAM). O evento 
foi idealizado e organizado por alunos e pesquisado-
res do Programa de Pós-Graduação em Entomologia 
(PPG-ENT) do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), sob coordenação dos professores 
Dr. Alexandre Somavilla, Dra. Eduarda Fernanda 
Gomes Viegas e Dra. Jeane Marcelle Cavalcante do 
Nascimento (coordenadora do PPG-ENT). O even-
to teve como público-alvo estudantes de graduação 
e recém-graduados em Ciências Biológicas e áreas 
correlatas, com interesse no estudo de artrópodes, 
com ênfase na fauna amazônica. O VII CEAM e o 
II SEAM abordaram temas relacionados à taxonomia, 
sistemática, biogeografia, ecologia e biologia, bem 
como áreas mais aplicadas, como o controle biológico 
e entomologia agrícola, médica e forense. Também foi 
discutida a importância dos insetos como modelos de 
estudo e suas aplicações nas diversas áreas do conhe-
cimento biológico. O evento contou com 30 parti-
cipantes selecionados entre 71 inscritos para o curso 
completo e 25 ouvintes das palestras (participantes 
do SEAM), oriundos de diferentes regiões do Brasil 
e da Colômbia. Além das palestras e dos minicursos, 
os participantes tiveram a oportunidade de realizar 
uma visita à Reserva Florestal Adolpho Ducke, onde 
aprenderam sobre os princípios de funcionamento e a 
utilização de diferentes modelos de armadilhas para a 
captura de insetos. O curso foi realizado com apoio do 
INCT BioDossel (financiado pelo CNPq), do Labo-
ratório de Sistemática de Diptera, do Laboratório de 
Entomologia Sistemática Urbana e Forense (LESUF), 
do Laboratório de Citotaxonomia e Insetos Aquáticos 
(LACIA), do Grupo de Pesquisa em Abelhas (GPA), 
do Laboratório de Malária e Dengue (LMD) e da 
Editora INPA. O evento também contou com o pa-
trocínio das empresas Servterra e Patamar Engenharia.
Daniell Rodrigo Rodrigues Fernandes
Alexandre Somavilla
Jeane Marcelle Cavalcante do Nascimento

Rosangela D. de Oliveira e Solange 
C. Augusto

Marcelo L. Mahl, Sertório A. Silva Neto, Rosangela D. de Oliveira 
e Solange C. Augusto

Comissão organizadora e participantes do VII CEAM e II SEAM, no 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, Amazonas.

Comissão organizadora do VII CEAM e II SEAM, no Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, Amazonas.



Quando a função transforma o cérebro: o que os 
cupins revelam sobre a plasticidade do sistema nervoso 
Cupins são frequentemente associados a madeira, cons-
truções e prejuízos econômicos. Entretanto, muito além 
de sua importância como organismos decompositores, 
esses insetos oferecem oportunidades para compreender 
como o comportamento pode influenciar a organiza-
ção do sistema nervoso. Uma equipe de pesquisadores 
brasileiros investigou a relação entre divisão de tarefas, 
comportamento e formato cérebro em operários de 
Syntermes dirus, espécie encontrada em áreas de Cerrado 
e Mata Atlântica. A pesquisa mostrou que machos e fê-
meas, embora sejam da mesma casta de operários, apre-

Duas novas espécies de Buprestidae são identificadas 
no Brasil
Pesquisadores descreveram duas novas espécies de Agrilus, 
gênero de besouros da família Buprestidae. Uma delas, 
Agrilus butantan, foi encontrada em uma área do Insti-
tuto Butantan, em São Paulo, e recebeu o nome em ho-
menagem à instituição. A outra espécie, A. ciliaris, é pro-
veniente da Chapada dos Guimarães, em Mato Grosso, 
e estava depositada havia mais de uma década na coleção 
de Entomologia do Museu de Zoologia da USP sem ter 
sido reconhecida como uma espécie distinta. 
Link da reportagem: https://www1.folha.uol.com.br/cien-
cia/2026/04/biologos-identificam-duas-novas-especies-de-
-besouro-joia-uma-delas-por-acaso

Por que as baratas morrem de costas?
A explicação envolve tanto a anatomia do inseto quanto os 
efeitos de substâncias químicas utilizadas no seu controle. 
A distribuição do peso corporal e a posição do centro de 

Entomologia em Foco

Insetos na Mídia

Sua Imagem

sentam diferenças em determinadas regiões do cérebro, 
que estão associadas com diferentes atividades desem-
penhadas na colônia. Os machos observados deixavam 
o ninho para realizar atividades de forrageamento, 
deslocando-se pelo ambiente em busca de fragmentos 
vegetais. Já as fêmeas permaneciam próximas do ninho 
e participavam de atividades relacionadas com sua  ma-
nutenção. Essa divisão de trabalho estava correlaciona-
da com diferenças na estrutura cerebral.Uma das prin-
cipais diferenças foi observada e uma região do cérebro 
associada ao processamento de informações relativos à 
orientação. Nos machos, essa estrutura apresentou ta-
manho proporcionalmente maior, compatível com a 

gravidade favorecem a queda do inseto para trás quando 
ele perde a capacidade de sustentar o corpo. Inseticidas que 
atuam sobre o sistema nervoso podem provocar tremores, 
espasmos, perda de coordenação e paralisia, contribuindo 
para que a barata permaneça nessa posição. 
Link da reportagem: https://www.cnnbrasil.com.br/ciencia/
por-que-baratas-morrem-de-costas-entenda-a-explicacao-
-cientifica/

Lagarta de importância agrícola abriga microrganis-
mos capazes de degradar isopor
Pesquisadores da Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) identificaram fungos e bactérias associados 
à lagarta Helicoverpa armigera, capazes de degradar o 
isopor. O estudo investigou a microbiota intestinal da 
lagarta e identificou quatro fungos com potencial para 
atuar sobre o material. O caso mostra como organismos 
considerados importantes exclusivamente para a agricultu-
ra podem apresentar características biológicas com poten-

necessidade de navegação durante as atividades realiza-
das fora do ninho. O resultado reforça a ideia de que o 
cérebro dos insetos apresentam modificações estruturais 
que estão diretamente relacionadas com suas atividades. 
Essa capacidade do cérebro de apresentar modificações 
em função dos estímulos recebidos ou tipo de ação e fre-
quência com que realiza tem nome: é conhecida como 
plasticidade cerebral. 
Referência: DA SILVA, I. B.; JUSTINO, A. R.; BATIS-
TA, J. E.; VALADARES, L.; HARTFELDER, K.; NAS-
CIMENTO, F. S. Sex-specific division of labor in termites 
is linked to differential brain architecture and foraging gene 
expression. iScience, v. 29, 115278, 2026

cial para aplicações em qualquer outra área.
Link da reportagem: https://agencia.fapesp.br/lagarta-que-
-ataca-soja-e-algodao-abriga-fungos-capazes-de-degradar-iso-
por/58769

Fósseis revelam besouros que viveram no Nordeste 
brasileiro há 113 milhões de anos
Pesquisadores do Brasil e da Alemanha identificaram 
uma nova linhagem de besouros a partir de fósseis en-
contrados na Formação Crato, no Ceará. Os insetos 
viveram há aproximadamente 113 milhões de anos, 
durante o Cretáceo. O estudo utilizou tomografia para 
analisar estruturas internas dos fósseis sem provocar da-
nos aos mesmos. A investigação identificou toda uma 
nova família de besouros, com potencial de reconstruir 
a história evolutiva desses insetos.
Link da reportagem: https://jornal.usp.br/ciencias/tomo-
grafia-em-fosseis-revela-besouros-que-viveram-no-brasil-
-ha-113-milhoes-de-anos/ 

Autora: Nathalia Loranna 
Biologa, Mestra em Biologia Animal pela Universidade 
Federal de Pernambuco
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Nomenclator entomologicus
129. Em vários trabalhos taxonômicos ou aplicados, o ano 
da descrição de Rutela lineola (L.) tem sido ora 1758, ora 
1767. Contudo, o ano correto da descrição foi esclarecido 
por Hielkema (2017), que traçou o histórico da coleta da es-
pécie por  Daniel Rolander, no século XVIII, e fundamen-
tou suas considerações em vários artigos do Código Inter-
nacional de Nomenclatura Zoológica (CINZ). Considerou 
que a descrição de 1758 cumpre os requisitos do CINZ e 

ponderou que o espécimen, ilustrado em De Geer (1774), 
havia sido examinado por Linnaeus (1758) para descrever 
Scarabaeus lineola. Embora o espécime ilustrado não exista 
mais, Hielkema (2017) designou o lectótipo com base no 
Artigo 74.4 – “a designação de uma ilustração ou descri-
ção de um síntipo como lectótipo deve ser tratada como 
designação do espécime ilustrado ou descrito”. Portanto, o 
ano da descrição é 1758; o nome válido é Rutela lineola (L., 

1758), anteriormente S. lineola L., 1758, espécie-tipo do 
gênero Rutela Latreille, 1802 e, por extensão, também da 
subfamília Rutelinae MacLeay, 1819. 
Referência: Hielkema, A. J. (2017). Some corrections and re-
marks regarding the nomenclature of Neotropical Athyreini, 
Passalini, Phanaeini, Rutelini, Cyclocephalini, Dynastini and 
Oryctini (Coleoptera: Scarabaeoidea). Insecta Mundi 561: 1–18.
Roberto A. Zucchi & Nyeppson S. Soares (ESALQ/USP)
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Popularização da Ciência

A paternidade também tem seus custos no mundo 
dos insetos! Inspirados pelo Dia dos Pais, celebrado em 
agosto, escolhemos para esta edição uma pesquisa que 
apresenta uma forma bastante peculiar de cuidado pa-
terno. O estudo “To be a father is costly: survival costs of 
paternal care in Appasus japonicus (Hemiptera Belosto-
matidae)”, publicado na Ethology Ecology & Evolution 
em 2026 por Gomei Yoda, Shin-ya Ohba e Yukie Sato 
(DOI: 10.1080/03949370.2026.2648935), investiga 
um inseto aquático em que os machos carregam os ovos 
nas costas e cuidam deles até a eclosão. Uma história que 
mostra que, entre os insetos, cuidar dos filhotes pode 
trazer grandes benefícios para a próxima geração — mas 
também pode ter um preço para os pais.

O que mostra a pesquisa? 
Em Appasus japonicus, um inseto aquático encontrado 
em arrozais do Japão, são os machos que carregam os 
ovos nas costas e cuidam deles até a eclosão. Esse cui-
dado aumenta as chances de sobrevivência dos filhotes, 
mas pode ter um preço para os pais. A pesquisa mostra 
que machos que carregam ovos tendem a apresentar 
menor sobrevivência, principalmente no final da esta-
ção reprodutiva.

Como o estudo foi realizado?
Os pesquisadores acompanharam uma população de A. 
japonicus em um arrozal no Japão, entre março e agos-
to de 2020. Os insetos eram capturados, identificados 
individualmente com marcas e depois devolvidos ao 
ambiente. A cada nova captura, os pesquisadores re-
gistravam se o indivíduo era macho ou fêmea e se os 

Ponto chave
O custo de ser pai parece se acumular com o tempo. 
Um macho de A. japonicus pode carregar várias ninha-
das ao longo da estação reprodutiva. O esforço repetido 
de transportar e cuidar dos ovos pode consumir suas re-
servas de energia e, juntamente com uma possível maior 
exposição a predadores, contribuir para uma menor so-
brevivência no final da estação.

machos estavam ou não carregando ovos. Ao todo, 
foram realizadas 44 amostragens ao longo da estação 
reprodutiva. Com esses dados, foi possível comparar a 
sobrevivência de machos cuidando dos ovos, machos 
sem ovos e fêmeas, além de verificar se os resultados 
mudavam dependendo do período da estação repro-
dutiva considerado.

O que o estudo encontrou?

Ao considerar toda a estação reprodutiva, os machos 
que carregavam ovos apresentaram menores estimativas 
de sobrevivência do que machos sem ovos e fêmeas. 
Essa diferença, porém, não apareceu de forma clara no 
início ou no pico da reprodução. 
Foi principalmente quando o final da estação reprodu-
tiva entrou na análise que a redução na sobrevivência 
dos pais se tornou mais evidente.

Além disso, o estudo revela uma importante lição para 
a própria pesquisa científica: o momento e a duração 
de um estudo de campo podem mudar aquilo que 
conseguimos detectar. Estudos realizados apenas no 
início ou no pico da reprodução podem deixar passar 
custos que só aparecem mais tarde.

Conclusões

Cuidar dos filhotes traz benefícios, mas também pode 
ter custos. Em A. japonicus, carregar os ovos nas costas 
pode reduzir a sobrevivência dos machos, especialmente 
no final da estação reprodutiva. Os resultados ajudam a 
entender melhor os custos envolvidos na evolução do 
cuidado paterno e mostram que acompanhar os ani-
mais por períodos mais longos pode ser essencial para 
revelar esses efeitos.



Ano 51 | Outubro 2026 | Volume 74

  

Sociedade Entomológica do Brasil

INFORMATIVO

Para associar ou renovar seu cadastro, acessar o site www.seb.org.br, 
ou entrar em contato pelo e-mail secretaria@seb.org.br.

Profissional

Revista Online

R$ 300,00

Estudante 
Graduação

Revista Online

R$ 85,00

Estudante 
Pós-Graduação

Revista Online

R$ 100,00

Estrangeiros

Profissional estrangeiro R$ 550,00

Estudante estrangeiro R$ 400,00

ANUIDADE SEB 2026

Sociedade Entomológica do Brasil

INFORMATIVO

Editores

José Wagner da Silva Melo (coordenador) 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)

Gabriel Silva Dias 
Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (ESALQ/USP)

Mércia Elias Duarte 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e  

Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri) 
 

Wendel J. Teles Pontes 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)

 Av. Peter Henry Rolfs, s/n, 
 Campus Universitário, Viçosa - MG. 

CEP: 36570-900 
 

www.seb.org.br 
informativo@seb.org.br

PRESIDENTE
Angelo Pallini

Universidade Federal de Viçosa

VICE-PRESIDENTE
Paulo Fellipe Cristaldo

Universidade Federal Rural  
de Pernambuco

SECRETÁRIA GERAL
Solange Cristina Augusto 

Universidade Federal de Uberlândia

TESOUREIRO
Frederico Falcão Salles 

Universidade Federal de Viçosa

CONSELHEIROS
Adalécio Kovaleski 

Embrapa Uva e Vinho

Antônio Ricardo Panizzi 
Embrapa

Eliane D. Quintela 
Embrapa Arroz e Feijão

Evaldo F. Vilela 
Fundação Araucária - Paraná

Jocélia Grazia 
Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul

José Roberto P. Parra 
Universidade de São Paulo, Escola Su-
perior de Agricultura “Luiz de Queiroz”

Pedro M. O. J. Neves 
Universidade Estadual de Londrina

Roberto A. Zucchi 
Universidade de São Paulo, Escola Su-
perior de Agricultura “Luiz de Queiroz”

RELAÇÕES INTERNACIONAIS
Jason M. Schmidt

Universidade da Geórgia – EUA

NEOTROPICAL ENTOMOLOGY
Khalid Haddi

Universidade Federal de Lavras

ENTOMOLOGICAL 
COMMUNICATIONS

Daniell R. R. Fernandes 
Instituto Nacional de  

Pesquisas da Amazônia

Rafael M. Pitta 
Embrapa Agrossilvipastoril

BIOASSAY
Élio César Guzzo  

Embrapa Tabuleiros Costeiros

Sociedade Entomológica do Brasil - Diretoria 2024 - 2026


